
a relaÃ§' entre o projecto e os resultados 
e qual a direcÃ§' a tomar para os passos 
seguintes. 

Na avaliaÃ§' dos alunos e atendendo 
&natureza das actividades desenvolvidas, 
surgiram-nos algumas questÃµes 

"Avaliar o quÃª? 
"Como avaliar?" 
O professor6 falÃvel 6 certo, mas n'o 

pode ser substituÃd por nenhum "c6re- 
bro electrÃ³nico"pe1 que decidimos fazer 
a avaliaÃ§' dos alunos tendo em conta o 
relatÃ³ri escrito e a discussÃ£ das acti- 
vidades realizadas, o trabalho de grupo, 
a participaÃ§' oral e escrita em situaÃ§Ã 
de aula e os testes de avaliaÃ§iÃ Estes 
Ãºltimo foram adaptados em funÃ§Ã do 
tipo de aprendizagem. 

As professoras envolvidas na expe- 
riÃªnci consideram que os objectivos fo- 
ram atingidos masqueoreduzido nÃºmer 
de computadores dificultou uma melhor 
rentabilidade das actividades desenvol- 
vidas. Consideram ainda que os alunos: 

adquiriram uma maior facilidade na 
interpretaÃ§iÃ degrÃ¡fico do que erausual, 

desenvolveram o sentido critico na 
anÃ¡lis dos dados e das situaÃ§'e proble- 
m6ticas; 

desenvolveram a capacidade de ex- 
posiÃ§' e apresentaÃ§Ã de trabalhos; 

desenvolveram a autonomia e a ca- 
pacidade de organizaÃ§Ã£ 

foram mais solicitados a intervir na 
construÃ§' do saber e, ao longodo tempo, 
tomaram-se mais responsÃ¡vei e melho- 
raram o modo de trabalhar em equipa. 

Do ponto de vista dos alunos, estes 
concluiram que: 

este tipo de actividades lhes exige 
mais trabalho quer na aula quer fora dela; 

fazendo embora menos exercÃcios 
desenvolveram outras capacidades e 
gostaram de realizar esta experiÃªncia 

Maria da Paz Martins 
Maria Teresa Capel'o 

Escola SecundAria de Cam'es 

NotÃcia breves 

GAZETA 
de 

MATEMATICA 
De novo nas bancas ... 

Acaba de reaparecer a Gazeta de 
MatemÃ¡tica prestigiada revista fundada em 
1940 por um grupo de professores que incluÃ 
AntÃ³ni Aniceto Monteiro, Bento de Jesus 
CaraÃ§a Hugo Ribeiro, Silva Paulo e Zaluar 
Nunes. Interrompida a sua publicaÃ§Ã desde 
1976, reaparece agora mantendo os mesmos 
propÃ³sito de ser "um instrumento de tra- 
balho e um guia para os estudantes de 
matemÃ¡tica" Desejamos as maiores fe- 
licidades ?i "nova" revista e ao seu director, 
Jos6 Gaspar Teixeira. 

Conselho Nacional da APM 
Realizou-se,nopassadodia 19 de Janeiro, 

a primeira reuniÃ£ do Conselho Nacional da 
APM, na qual participaram, al6m dos ele- 
mentos da diieqÃ£o representantes de diver- 
sos nÃºcleo da APM e de outros orgÃ£o asso- 

ciativos. Nela foram debatidas as linhas ori- 
ditadoras do trabalho da AssociaÃ§Ã e apro- 
vado o plano de actividades para 1990191.No 
pr6ximo n b e r o  do APMinformaÃ§' poderÃ 
ler informaÃ§Ãµ mais detalhadas sobre esta 
reuniÃ£o 

The Mathematical Assoclation 

A APM recebeu a visita de Bud Win- 
teridge, responsÃ¡ve pelo sector de publi- 
caÃ§Ãµ da Mathematical Association, asso- 
ciaÃ§Ã inglesa que reÃºn professores de 
MatemÃ¡tic de todos os nÃvei de ensino, do 
primÃ¡ri ao universitÃ¡rio Com ele foram 
trocadas impressÃµe sobre o ensino da 
MatemÃ¡ticano dois paÃses assim como sobre 
as actividades das duas associaÃ§Ãµ tendo em 
vistaumamais estrcitacolaboraÃ§Ã£ A ediÃ§Ã 
recente de uma colecÃ§Ã de postais com 
problemas foi realizada a partir de uma ini- 
ciativa semelhante da M.A.. No futuro vai 
existir umapermutade publicaÃ§'es nomeada- 
mente dasrevistas "EducaÃ§Ã eMatemÃ¡tica 
e "Mathematics in School", estando, desde 
jÃ¡ i disposiqÃ£ para consulta, na sede da 
APM, exemplares daquela revista c de outras 
publicaÃ§Ãµe 

a aula de Matemilti 

A fichade trabalho "Um estudo sobre 
o clima" foi proposta em 89/90 nas tur- 
mas associadas ao Projecto MATmtendo 
constituÃd no8* ano umadas actividades 
da unidade sobre FunÃ§'e - que 6 des- 
critaneste nÃºmer darevista, num artigo 
da nossa colega Lconor Cunha Leal. 

Amesma ficha foi proposta aos alunos 
do 7Â ano, mas neste caso a intenÃ§Ã foi 
"apenas" de proporcionar uma expcriÃªn 
cia de construÃ§Zi e interpretaÃ§' de 
grÃ¡fico num contexto real sem se pre- 
tender avanÃ§a na formalizaÃ§Ã de con- 
ceitos mais abstractos. Uma actividade 
pode n3o estar imediatamente ligada a 
um tdpico do programa- desde que, em 
si mesma, tenha interesse e seja signifi- 
cativa enquanto experisncia de trabalho. 

Dada a sua natureza e o seu objectivo 
central (proporcionar oportunidades para 
o uso de ideias matemÃ¡tica em situaÃ§'e 
da realidade) a ficha poderÃ ser proposta 
a alunos de diferentes anos. A nossa ex- 
periÃªnci sugere as seguintes ideias: 

A ficha 6 adequada para trabalho 
em pequenos grupos. 

-Numa aula, os grupos poder'o traba- 
lhar as quatro primeirasquest'es. A quar- 
ta desempenha um papel central, ao pedir 
um relat6rio em que 6 preciso usar dados 
num6ricos mas num contexto de aplica- 
@o, para ilustrar ou defender uma ideia. 
Alem disso, apela & imaginaÃ§iÃ dos alu- 
nos (que tenderiÃ a imaginar nomes para 
aC'sua" agÃªncia inventar "slogans", etc.). 

A quinta questÃ£ poderÃ motivar a 
ajuda do professor de Geografia elou a 
observaÃ§' de um pluviÃ³metro 

A Ãºltim questÃ£ 6 adequada para 
umadiscuss'ogeral naaula seguinte, de- 
pois de os alunos terem tido tempo para 
pensar e escrever as suas ideias. 

Seria Ãºti que os relatÃ³rio (pelo 
menos) fossem entregues ao professor 
para uma avaliaÃ§Ã mais atenta. 

E uma recomendaÃ§Ã£ falar de "ob- 
jectos" e "imagens" em vez de meses e 
temperaturas, ou desprezar os aspectos 
extra-matemiiticos envolvidos, pode ser 
uma Ã³ptim maneira de estragar tudo. 
Mesmo apresenÃ§adbviadaMatem6t ca... 

Paulo Abrantes 
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Materials para a aula 

Urn estudo sobre o clima 

Valores da temperatura media do ar (em graus centigrados) e da quantidade de 
precipitaygo (em milimetros) registados pela estayZo de Pinheiro da Cmz do Instituto 
Nacional de Meteorologia e Geofisica e referentes ao period0 1979-85: 

0 conhecimento destes valores pode ajudar a tomar decisoes, por exemplo, relativas 
& agricultura ou ao turismo. Urn parque de campismo pr6ximo de uma praia do Alentejo 
afixou-OS na recepggo ... 

1. Constr6i dois grificos cartesianos que respresentem estes dados, um deles relativo 2 
temperatura e o outro relativo & precipitaego (de prefegncia, utiliza papel milimftrico). 

2. Sobre a temperatura: 

Mesa do ano 
Temperaturn 
Precipitagiio 

Qual foi o m8s mais quente? E o mais frio? 
Em Julho e em Setembro a temperatura media foi a mesma. H6 mais algum par de 

meses em que isto tenha sucedido? 
Entre Junho e Setembro qual foi o m8s mais quente? E entre Maio e Outubro? 

Fev 
11.0 
73,O 

Set 

1qÃ  ̂
15,9 

Jan 

9,9 
66,8 

Nov 
13,8 
943 

Out 
16,7 
61.5 

Dez 
11,O 
61,s 

Mar 
12,l 

49.2 

Abr 
14,l 
64,7 

Md 
15.0 
35,l 

Ago 
20.8 

3,O 

Jun 
18,9 
10,O 

+ 

Jul 
19,9 
10.1 



3. Sobre a precipitac5o: r-- 
Qual foi o mes em que choveu menos? E aquele em que choveu mais? 
H i  dois meses que registaram igual precipitac50? Quais? 
Entre Junho e Outubro qual foi o mes em que choveu menos? E entre Maio e 

Outubro? 

4. Imagina que trabalhas para urna agenda turistica e que te pedem urn relatorio sobre as 
condic6es climatericas desta regiao ... Procura escrever esse relatorio. 
Apresenta as inforrnacoes e opinioes que te parecam irnportantes. Podes ter em conta, 
entre outros, aspectos como: 

Quais OS meses mais convenientes para se marcarem ferias nesta regiao? 
Sera preferivel marcar as ferias em Junho ou em Setembro? 
Se j i  n5o houver vagas no periodo de Junho a Setembro, 6 preferivel optarpor Maio 

ou por Outubro? , 

5. Ainda uma quest50 sobre a quantidade de precipita$io: 

A quantidade de precipitacio 6 o niimero de litros de chuva que, num determinado dia, 
cai em cada metro quadrado do solo. 
Esse valor 6 geralrnente apresentado em milimetros porque o niimero de litros de igua 
que cai num recipiente corn a forma de urn prisma tendo por base um quadrado de 1 m 
de lad0 6 igual ao niimero de milimetros que a altura da igua atinge num tal recipiente. 
ES capaz de explicar porque? 
Averigua e explica como 6 que, na pritica, se faz a recolha de dados sobre a quantidade 
de precipitac50. Compara o process0 utilizado corn a informac50 anterior. 

6. E outra sobre a temperatura media do ar: 

OS primeiros valores apresentados nesta ficha forarn OS da temperatura media do ar em 
Janeiro, em Fevereiro, etc., referentes ao periodo 1979-85. Repara que se esta a falar de 


